
O que faz do filho um adulto do bem e de bem

Outro dia, assistindo a um programa de entrevistas na TV, ouvi um depoimento bem interessante. Um homem, pai
de quatro filhos já adultos, c ontava que a educação que sua família dera aos filhos tinha alc ançado um grande
êxito. E o que ele c onsiderou - pelo menos no programa-  c omo índic e para avaliar a efic ác ia educac ional familiar foi o
fato de que todos os filhos tinham se tornado profissionais muito bem- suc edidos em suas áreas de atuaç ão. Ao
ouvir tal testemunho, não pude deixar de pensar que talvez essa seja, para muitos pais, uma questão c onsiderada
das mais importantes quando educam seus filhos.
Veja: qual a maior preocupação dos pais no mundo c ontemporâneo? A vida esc olar dos filhos, desde a mais tenra
idade. Esc olher a melhor esc ola, ac ompanhar o desenvolvimento que o filho apresenta, verific ar se ele faz amizades,
organizar o tempo para que ele possa fazer atividades extrac urric ulares e dar c onta da rotina esc olar etc ., tudo
visando ao futuro.
T odos sabemos que as c rianç as estão c om a agenda lotada de c ompromissos. E, por trás dessa busc a de formação,
são as melhores das intenç ões dos pais que enc ontramos. Mas, pelo jeito, o resultado que temos c onseguido c om
essa prátic a tem sido o de c riar c rianç as estressadas. Pais neurótic os, f ilhos nervosos: essa é nossa equaç ão atual,
lembrando o título de um antigo filme de Woody Allen.
Há muitos - e bons-  motivos no mundo atual para os pais agirem assim, mas vou tomar apenas um deles nesta
conversa: a dific uldade, c ada vez maior, de a família usar o seu próprio tempo com os filhos. Às vezes, temos a
impressão de que ter f ilhos transformou- se em uma funç ão absolutamente egoísta. Mas é justamente após realizar o
desejo de ter um filho que a tarefa de ser mãe ou pai c omeça.
Tanto desenvolver habilidades e c ompetênc ias para uma vida mais promissora c omo oferec er um diploma são
requisitos importantes para a vida futura do filho. Mas não são, em si, c ondiç ões sufic ientes. O que dá forma e
consistênc ia a esses atributos é a história de vida. Esta, sim, se c onstrói no dia- a- dia da vida familiar, no
estabelec imento dos vínculos entre os pais - ou um deles-  e os filhos.
Parec e que os pais fic am um tanto quanto desanimados quando se defrontam c om a tarefa de transformar o filho
em uma pessoa - de preferênc ia, uma pessoa de bem e do bem- , já que isso requer trabalho diário. É na vida
cotidiana e repetitiva das relaç ões familiares que a identidade dos filhos se forja. É c om o exemplo da história
familiar c ontada pac ientemente dia após dia que ele aprende a ser um deles, que enc ontra suas identif ic aç ões.
Mesmo que seja para, no futuro, negar muitos dos princ ípios e exemplos familiares que aprendeu. Mas é assim
mesmo que a família se renova e se mantém.
A parte objetiva de preparar o filho para o futuro - que, aliás, não é garantia de nada, é bom lembrar-  pode fic ar
c omo tarefa c oadjuvante para os pais. Ou c omo efeito c olateral dessa vivênc ia e c onvivênc ia que ensinam ao filho
quem é ele, c omo é a família à qual ele pertence e que mundo é esse que o espera. É c om a narrativa que os pais
lhe dão a respeito de tudo isso que o filho se c onhec e e se entende um pouco melhor para, então, busc ar seu lugar
no mundo.
Fernando Savater diz que nos parec emos muito mais c om c ontos do que c om c ontas. Pois temos agido de modo
muito mais parec ido c om contas do que c om contos quando orientamos a educação dos filhos do modo mais
objetivo possível para que eles tenham uma promessa de vida digna. Mas o que dará fundamento à vida deles - e um
futuro-  é o presente vivido c omo c rianças, um presente que é feito de história e que faz história.
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